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Dizia ha dias a Republi­
ca num artigo que, feliz­
mente, ha um grande nú­
mero de republicanos que 
se não deixa levar pela lu­
ta de odios entre homens. 
Não podèmos avaliar com 
que espirito o jornal de 
Antonio José de Almeida 
fez tal afirmação. Ninguém 
póde contestar que é S 
Ex.a um dos culpados do 
estado doentio em que se 
encontra a politica nacio­
nal. A Republica veiu cèdo 
de mais em relação ás afir­
mações que o.ministro do 
Interior do Govêrno Provi­
sorio fazia ás massas. Está 
ainda no ouvido delias bem 
acentuada a promessa de 
ser um revoltado mesmo 
dentro do regimen repu- 
biicano. Ainda não deixá­
mos de considerar todos os 
actuais chefes politicos, se 
assim se lhes póde chamar, 
como sinceros dentro dos 
seus actos. O povo, porém, 
é muito exigente. Gosta 
que as promessas que lhe 
foram feitas sejam cumpri­
das e não atende, em caso 
al̂ urn, a mais do que á sa­
tisfação das suas reclama­
ções. Terá razão, não terá? 
A historia que o diga. An­
tonio José de Almeida era 
por todos os republicanos 
considerado um verdadei- 
ro apóstolo. Ainda boje a 
sua reputação pessoal e a 
folha de serviços prestados 
ás novas instituições sei> 
Vern para encobrir quasi 
por completo alguns dos 
^Us grandes erros politi- 
c°s. A multidão pensou 
^mpre que S.. Ex.a seria 
•ncapaz do mfrtimo acto de 
Prepotencia, Diz-se epga-. 
n;*da a multidão e protes­
to- Que fazer? Desprezai-a^ 

nosso entender o uni- 
Co procedimento correcto 
e$tá en\ se escutar bem o 
jlue ella quer e satisfazer- 

as exigências em ha r-r 
n,°nia com os, principios 
c*e Justiça e de H.u.manjta~ 
r|smo.

Temos ouvido apregoar 
^uiias vezes que devemos 
"kandonar a luta entre os
homens e abraçar simples- 
ll‘cUtc a. politica verdadei­

ramente republicana. Que 
é um bem que, quem es­
creve ou fala, isso apregoe. 
Ha annos já que com hu­
mildade vimos escrevendo 
neste semanario. Nunca 
pedimos outra coisa que 
não fosse união, senso po- 
litico e Justiça. Ainda no 
nosso ultimo artigo apon­
támos á multidão que o u- 
nico caminho a seguir é o 
da independencia politica. 
Sempre assim temos pen­
sado e, porque julgámos 
que os diligentes da politi­
ca nacional são bons repu­
blicanos, lamentámos que 
a cisão que brotou lá em 
cima se venha repercutir 
nas camadas populares. O- 
xalá tal não suceda, pois 
assim dá o povo um extra­
ordinario exemplo de inde­
pendencia e honestidade 
politicas.

Dois homens andam es­
pecialmente em fóco nas 
altas regiões da politica. 
São. elles Antonio José de 
Almeida e Affonso Costa. 
Pergunta-se quem são e 
toda a multidão os conhe­
ce. Antonio José de Almei 
da é aquelle antigo estu­
dante de Coimbra que, por 
causa de um artigo em que, 
se bem nos lembra, afir­
mava ser D. Carlos o ulti­
mo Bragança, teve que ii 
passar algum tempo na ca­
deia. Affonso Costa, é tam­
bem um antigo estudante 
de Coimbra cujas afirma­
ções democrática^ eram 
por todos ouvidas, desde o 
lyceu. Desde esse tempo 
até á actualidade nunca es­
ses dois homens .esmore­
ceram na sua féinqueb an~ 
tavel pela substituição de 
um regimen de' deprava­
ção por outro Je-igualdade 
e liberdade. Havia, porém, 
uma certa diferença entre 
ambos. Antonio José de Al­
meida, segundo o que ain-i. 
da ha pouco a um jubilado 
lente da Universidade de 
Coimbra ouvimos., era um 
coração bondoso, uma al­
ma de poeta e de sonha­
dor. A.s suas prédicas eram 
gritos de revoita contra to­
das. as desigualdades do 
myndo. A, todqs cumpri­
mentava e até gostava que
o. tratassem, por lu„ qual­
quer qu<i. fosse a. classe a

que pertencesse o interlo­
cutor. Affonso Costa, mai> 
positivista, mais conhece­
dor de coisas p laicas, ata­
cava, revoltado sim tam­
bem, mas sem uma transi­
gência só sequer, sem uma 
lágrima e sem um queixu­
me Coração bondoso, co­
mo o do ministro do Inte­
rior do Govêrno Proviso­
rio, entendia, porém, que 
não era aquelle mas sim a 
cabeça, a razão, quem o 
devia guiar na luta contra 
áquelles que, dia a dia, es­
tavam afundando este nos­
so Portugal. Q resultado 
era bem de esperar Anto­
nio José de Aimeida era 
querido por todos, até mes­
mo pelos proprios monár­
quicos. A igreja mesmo não 
receava muito os seus ata­
ques Com Affonso Costã 
dava-se exactamente o con­
trario. Mais temido por ser 
mais rude no ataque e ma­
is profundo no golpe, a rea­
cção por vezes tentou inu- 
tiiisal-o. Inventaram-se ca- 
iúmnias, infâmias, a seu 
respeito mas a sua pessoa 
sobrenadava a todas essas 
coisas. O odio aumentava 
dia a dia e, no emtanto, 
Affonso Costa era se-mpre 
o mesmo lutador audaz e 
inveneivel. AinJa agora 
mesmo alguem propala a 
sua deslealdade para os 
seus coilegas de estudo e 
de propaganda politica. Es­
tamos auçtorisados a di­
zer que é redondamente
f.-ílso tudo qu. nto se tem 
afirmado. Mas deixemos 
este caso que não é para 
aqui.

1 m pia n t a-.se, En ai men t e, 
a Republica, e em fóco se 
encontram, como. noutro 
ponto, dizemos, os dois il­
lustres. republicanos. A na­
ção. que confia nas suas in- 
teligencias e nos seus cara­
cteres dá-lhes os ministé­
rios do interior e da Justi­
ça. Um e outro trabalham 
procurando o bem da Pa­
tria. Mas.:.. cada um para 
0 que nasceu. Uma grande 
inteligência póde não dar 
um bom ministro. Foi o que 
sucedreu.com Antonio José 
de Almeida e foi dahi que 
se iniciou,um certo descon­
te n t m qn.t o.. De s c o o te n t. a - 
mento,.que certamente pas­

sava se as pessoas de que 
S. Ex.a se fez cercar sou­
bessem procurar o cami­
nho da Justiça e da Verda­
de.

A multidão desconten­
tou-se mas manteve-se. 
Ninguém supunha que bre­
ve rebentaria uma luta te­
naz entre republicanos ho­
nestos. Mas a luta é pesso­
al, disse-o ainda ha pouco 
José Barbosa numa entre­
vista com Q Seculo. E’ aqui 
que está o mal todo e que 
todos os republicanos de­
vem banir. Não temos na­
da com as lutas pessoais 
entre seja quem for. O 
campo onde a nossa activi­
dade deve ser exercida éo 
da politica e, por conse­
guinte, só. nelle damos e 
aceitamos combate. E’ tris­
te, como ainda ha poucos 
dias alguem acentuava, que 
o povo se vá embrenhando 
nessas questiúnculas e- a.s- 
sim faça o j.ògo doam, ou, 
d’ou,tro. Parece nada ser 
este estado de coisas e nó' 
já. ao longe divisámos a se­
paração do povo portu­
guez em duas grandes fa­
cções, uma que defènde 
um homem, outra que de­
fende outro. O próprio ele­
mento. militar nã.o oculta as 
suas afeições e assim é que
a. acompanhar o, dr. Anto­
nio José de Almeida vê­
mos um determinado gru­
po, e a acompanhar o dr. 
Afonso Costa vêmos ou­
tro. Preliminares de uma 
guerra civil podem estas 
coisas ser se assim conti­
nuam e o povo não delibe­
ra abandonar por comple­
to as lutas pessoais. E’ este
o- nosso pensar:, indepen­
dencia politica absoluta e 
respeito por todos os repu­
blicanos sinceros. A.uxi 1 i- 
am-se e acompanham-se 
os homens nos seus. actos 
bons, retira-se-lhes o apoio 
nos actos maus. Isto seja A 
ou B, C  ou D e se:m filia­
ções e.m agrupamentos.

Pmjuno GpMsa,

Commentarios & Mx)íic.ias.
ÇVes osa EMOFres

Himpando de alegria diz o. op- 
gãç do sr. Camacho;. «Alguns 
empregados da, Companhia, far­
dados, desataram a dar vivas a** 
dt. Affonso Costa e aaoxras ao 'tracção!

a blóco». A’ frente tTelles, ura 
energúmeno deitava os bofes pe­
la bôca, gritando: abaixo o «bló­
co». Como repetisse a graça jun­
to á porta da carruagem em que 
já  se encontrava o nosso direotor, 
alguem lhe aplicou a correcção 
d’um par de bofetadas»,

Qs processos que se estão 
uzando n’est,e regimen são tão 
iguais aos da regimen extincto 
que até n’isto: fazem-se, os Se­
nhores, (ainda ha Senhores!.!!) 
acompanhar de individuos ave- 
zados a dar correctivos nos que 
não concordam com a sua manei­
ra de vêr, e vá, p’ra baixo f

E.’ o «crês ou morres».
E viva a. «fatarnidade»!;

A jioist© ««!>*•© »  T e jo
Ao sr. Sidonio Paes, ministra 

do fomento, foi entregue pelo sr. 
João Henrique Dias um requeri­
mento pedindo novamente lhe se­
ja. dada a concessão da constru- 
cção da ponte sobre o Tejo e ins­
tando por estabelecer a priorida­
de que lhe compete na iniciativa, 
alegando ser elle quem ha mui­
tos annos vem tratando d’este 
assunto.

Seria bom- q.ue as, agremiações 
politicas e, não politicas, d’esta. 
malfadada terra se argauisassem 
por delegados seus. n’uma grande 
commissão e, aproveitando a oca­
sião, fossem mostrar ao ministro 
a utilidade e conveniência da 
ponte sobre o Tejo a partir do 
Montijo conforme q-, projecto do 
engenheiro. Miguel, Caj-lps Cqjv- 
reia Paes.
f  «efecnJír«v

Escreve. Sou sempre teu.myi-. 
to amigo. Estive com tua. mãe á. 
janella. Escreve, sim?

A M b  N M I) T  M,S T,

seiíaassal'
Ouve-se, por toda, a, parte 

n*esta villa,. lamentar a falta de- 
cumprimento da lei do descanço 
semanal, e ainda, até hoje,.nin­
guém se ]embr,ou que,, qs .pobres, 
cortadores., que tambem são. as­
salariados, ainda não., sabem o 
que vem. a ser isso de descanço. 
semanal. Se saliem dos. talhos á 
uma, ou ás. duas horas, d^ tarde^, 
vão para o matadouro, e ahj„ se 
conservam o resto do. dia, ocupa­
dos muitas, vezos em serviços que 
não íhes pertencem....

Yfnfeos |»«r4ssgs»c^ç*,.
A casa de coiB,missôes,.e con? 

signações dos. srs. Ahneid.a,..Sie-. 
maun. & C.% do Itio de Js-neiro, 
(Brazil) recebeu, durante o me®, 
de setemhro, ultimo ^'.80õ,pipas e 
1,8:905 , caibas de vincos, portu* 
guezes.
EB«SIiiea «l’a . . .  tyaeçSl».,

O s, senhores d_o. «biáco», na, 
sua. propaganda pplas.pyovinc.ias, 
procuram -de. preforencia clar-se 
com os antigos cae.icsiies.ísiassae, 
desconsiderando assim ;,os .v.erda- 
deiros republicanos.,.

Kão ha dú vida q u e aru3am remi­
to' bem. E’ assim a poli,tiça..d’4,,A»,



C O F RE: D E  P E R Q L ilS

PORTUGAL D’HOãE
Umaí-éva de glória, de prazer, 
l ie  concordia e dannonia ra io u ,
Quando o véo romvendo a Liberdade 
Com  explendor por sobre nós pairou.

Já o sol tem um ardor mais suave 
J á  não é carregada a neblina,
'Como quando da 'vil monarquia 
Demonstrando rancor, raiva ferina.

Já  a alva Lua no purpúreo Céo 
Com o manto d estrelas bordado 
Dardeja os raios penetmntes seus 
P  ’r ó  pai% por sangue resgatado.

Já a aurora matinal, tão fagueira\
Em  redor espalha mil doçuras.
Já, suave, o rócio aljofra as plantas 
Com bondade, meiguice e ternuras.

Já  tudo se mantêm mais tranquilo 
Quando s'erguem as noturnas trevas,
Já o sonhar idealisa fantasmas 
Desfa-endo as infames caiérvas.

Já  tudo canta em unisona vo%
Jnos de júbilo  á befíiaita Lu~,
Jnos d'amêr d'etérea beleza,
D e melodia qu encanta e sedu\,

E  lá se vão perdendo esses cantos 
Pelos ares infinitos, tão longe 
Que d'um ao outro extremo do mundo 
Ha saudações a P O R T U G A L  D  H O JE !

€1f ilio  ia  &cMseca ^uim az& y.

feeoíy*»

RUDIMENTOS DE POLITICA E DE CIVISMO

Ser radical: E’ querer as leis mais avançadas pos­
tas em vigor.

O radical deseja um g o v ê rn o  decidido e justo que 
marche com rapidez no progresso.— C. A. Fernandes

Mó rcpeablieano...
Dizem-nos que o chefe dos « ca 

riôcós» que não pretende mais do 
que ser simplesmente republica­
no.

Naturalmente estes rasgos de 
modéstia tem-os só para os ingé­
nuos porque, a ser verdade o que 
diz, teria já  deixado a presiden­
cia do celleiro da rua da Caldei­
ra!

Qual?!, . .
Conservar se ha ali como o 

polvo nas pedras.
E depois o celleiro é seu. . .

I*oi* omle cíles afinam
Como a monarquia de eorôa a 

de barrete frígio tambem conser­
va de pê o despotismo. Assim 
lios deixa vêr o acto commettido 
pelo inspector dos caminhos de 
ferro, sr. Bizarro, com seis fer 
ro-viarios suspendendo-os por não 
serem «bloqnistas».

0  sr. Camacho, no seu «rabe­
cão», deu o alamiré: « . . .  em­
pregados fardados». Nào foi pre­
ciso mais para o sr. Bizarro, que 
mostra ter bom ouvido, afinar lo- 
g o . . .
listão a Ter

Diz «A Lucta» de segunda 
feira n’um dos seus sueltos: «Ao 
novo Directorio será dada posse, 
raas elle apenas dirigirá quem 
por elle quizer ser dirigido».

Estamos para vêr o que res­
ponderão as commissões munici­
pal e paroquiais republicanas do 
concelho d’A!degallega,

Naturalmente estão a vêr. .. 
em <|ue param as modas!

Adesões
Vê-se que a politica do «bloco» 

é vantajosa para os talassas, diz 
nos um amigo.

Como entào?
Porque as adesões (dos qne vi­

vem e querem continuar a viver á 
custa do paiz) só constam de «pa 
lavra d’honra», e honra em casa 
d e . . .  monárquicos isso é raro: 
o que ha lá, com fartura, é bar­
riga. Senão, veja-se: já  algum 
talassa cá da terra se filiou no 
Centro Celestino d’Almeida?

Nem meio.

Gregorio « i l
Com fábrica de distillação na 

travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) offerece á sua numero 
sa clientella, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem 
pre tem grande quantidade para 
venda, linissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
dos vinhos, assim como aguar­
dente anisada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores.

Ha tambem grainha a 120 ré­
is os 20 litros.
Slectifiaçáo

O telegramma de filicitações 
ao novo Directorio assignado pe 
los nossos correligionários Auré­
lio João da Cruz, João Soares e 
Jacinto Ramalho foi directamen­
te remetido ao Directorio e não 
á redacção dVO Mundo» como 
por equivoco dissemos no ultimo 
número á «0 Domingo».

I*crg»3íla s iaoefea4ès
Continuando esta nova secção 

iiicetada no ultimo número d’es- 
te jornal, vamos hoje dirigir nos 
ao meriíissimo .juiz de direito 
d’esta comarca a "pedir ihe .passe 
um relance d’olhos por ‘um pro­
cesso que existe ha pouco %fiais 
d’um anno no tribunal sob uma 
pedra que os srs. José Maria dos 
Santos e José Luciano, mauda 
ram para aqui ha muitos annos, 
e que só tem -servido para não 
deixar sair do logar onde são 
collocados, processos contra os 
apaniguados do caciquismo local.

O processo a que nos referi 
mos é um que este jornal deu a 
público por miúdos bem como 
«A Lucta», diario da capital, e 
que tem -como anetor dos mais 
repelentes crimes, o immoralão 
João Nunes do moinho da .praia 
de Alcochete, ou seja o Nunes 
da nova quinta da Formiga.

Convém que o meritissimo juiz 
de direito saiba qtie o devasso 
em quesrão tambem conspira •con­
tra a Republica, fazendo a de­
sordem na Associação dos Des­
carregadores de Carvão de Alco­
chete, que é republicana, concor 
rendo para que, d ’aque-lla associa 
ção, tenham saído alguns socios 
para se envolvetem em Listrôa 
em movimentos de perturbação.

Vamos dar tempo a V. Ex.a 
ler o precesso e depois começarc 
mos, sobre este assunto, as nos 
sas «perguntas inocentes».
Sícpois do Sííalf cifro.. „

A camara, na ideia de alijar 
responsabilidades ou para ca­
ptar simpatias, resolveu convidar 
todas as associações d’esta villa 
para se discutir nu domingo pas 
sado a continuação da rua Agos­
tinho Fortes. E ’ do conhecimen­
to de todos que esta rua tem a 
gora na sua frente uma adêga e 
que a expropriação custará mais 
umas centenas de mil réis do que 
ha uns seis mezes atraz quando 
a camara o não quiz fazer. Di 
zem uns que isso obedeceu a um 
pedido, outros que a intrigas da 
commissão municipal republica­
na. Fosse como fosse a camara 
vem agora com satisfações que 
não precisava dar, persuadida, 
naturalmente, de qne isso será 
poeira nos olhos dos munícipes. 
Um engano. Aldegallega já  sabe, 
e muito bem, o que ha de fazer.
1'asaincnto

Realizou-se na passada segun 
da feira o casamento do nosso a- 
migo, sr Sinfronio Fernandes de 
Carvalho com a sr.a D. Julieta 
da Silva. Aos noivos desejámos 
uma vida repleta de prosperida- 
des e venturas.
«Mfoscriçtio nacional

Convocada pela Junta Local 
do Livre-Pensamento d’esta villa 
se realizou no domingo passado a 
annunciada reunião no Aldegal­
lense Sport Club, para d’ahi sa­
ir uma commissão encarregada 
de angariar donativos para jun­
tar á grande subscrição nacional 
destinada á compra d’um navio 
de guerra. Foi resolvido por to­
dos os delegados das diversas as­
sociações representadas distribuir 
listas pelos estabelecimentos pa­
ra todos os qne quizerem subs­
crever.

Esperámos qne Aldegallega 
não concorrerá com o que deseja, 
atendendo á grande crise que ora 
atravessa, mas que nào será das 
que com menos concorrerá
'B’Sieatro «Po^qgiini «TaI- 

meia.
E ’ este o nome qne a direcção 

do Grupo Musical Balthazar Ma­
nuel Valente pretende dar ao seu 
teatro, para o que tenciona en- 
eonírarse com o distincto artista 
para lhe eommunicar a sua deli

' béração e, ao'mesmo tempo, so-
I licitar lhe a honra de assistir á 
•récita de inauguração.

Louvámos a idéia, por todos 
os motivos .justa, de se dar a es­
se teatro o nome de Joaquim de 
Almeida, nào só por ser elle uma 
das maiores glorias do teatro por­
tuguez, mas ainda mais: por ser 
nosso patricio.
Ahtisos e proieeção

Estão dando que falar os rou­
petas de Alcochete e Samouco 
não só pela maneira indecente 
por que têem desrespeitado a lei 
da separação, mas até por outros 
abusos de que a imprensa estes 
dias -se vem fa sendo éco.

No emíanto estes patifórios tê 
em merecido uma protecção céga 
das auctoridades locais qne, na­
tural ri;ente, tarrbem fazem politi­
ca d’a . . . tracção!
«Realgamento

l\m audiência geral responde­
ram na sexta feira passada accu­
sados de passarem moedas falsas 
de õOO reis José Eugênio (o Gui­
nes)-, soldado reformado do Ultra­
mar, e Raul do Espirito Santo 
Silva1, maritimo, ambos solteiros 
e naturais de Lisbôa. Foram 
absolvidos.
Teatro Saláo ISecreio 

BBo|íía5«r.
Hoje, como no domingo passa­

do, é de presumir extraordinaria 
concorrência ás sessões do Thea­
tro Salão Recreio Popular.

se pica . . .
(J sr. Camacho não soeegou. 

durante a semana, de sacudir qual­
quer responsabilidade que por­
ventura se imaginasse a seu res 
peito, com referencia á «nota» 
d’«A Republica» que deu motivo 
á crise ministerial.

Sempre ouvimos dizer: quem 
se pica cardos come.
I<] esda?!

E ’ da «Republica», orgão do 
ex-ministro do interior, o boca­
dinho de prosa que a seguir da­
mos aos nossos leitores:

«Consta que o govêrno está em 
crise. Crise com pleta, crise parcial? 
Não se sabe.

No emtanto. náo vêm os razão para 
que o govêrno abandone o poder. 
Um só homem tem que sahir e deve 
sahir, porque não tem quah.iaues pa­
ra desempenhar as funcções do seu 
alto cargo n este momento. E ’ o sr. 
João Chagas. A pasia do Interior tem 
de ser confiada a um homem de cri- 
(é iio , mas a quem não fateçn o pulso. 
Ou enirâm os na ordem , ou estames 
perdidos.

O sr. João Chagas é um homem in- 
teliigente. mas não tem feitio para 
governar povos, em bora elles. como 
o p c iu g u e z . sejam fáceis de gover­
nar. As esperanças com que o paiz o 
recebeu, esvaíram-se de todo. E ' bom 
não insislir mais. para que ás desillu 
sões se náo junte o descoroçoam cnto 

O sr. Presidente da Kepubl ca, qne 
é um aito e spiriio  possuidor de um 
grande poder de visão, deve a estas 
hòr. s tem med’do a gravidade da 
co junciura. Não se demore s. e x.a 
na resolução da crise. O sr. João C h a ­
gas (uer sahir, diz-se até qne está 
morto por vohnr á sua vida despreo 
cupada oe Pariz Pois deixal-o ir .e  no 
logar d elle ponha se um homem de 
razão ciara, de vontade firme e de cri- 
té ro  gar< ntido.

Porque senão, tudo vai aa fundo».

O sr. dr. Antonio José d'AI 
meida, assim como esqueceu tudo 
quanto ao povo disse nos comi­
cios, assim esqueceu a sua fra­
queza sem igual e a sua falta de 
critério quando ministro. Ao sr. 
dr. Antonio José d’Almeida não 
conhecemos auetoridade para cen - 
surar indelicadamente João Cha­
gas que está hoje onde esteve 
sempre.
A crise poliííca—STin go­

vêrno «le concentrarão.
A solução do ministério de 

concentração parece assente, en­
trando quatro «bloeards», e tres 
representantes do Grupo Demo 
cratico sob a presidencia do sr.

Augusto ue Vasconcellos, eoiisi- 
derado como elemento estranho 
aos grupos. E ’ possivel qm> 0 
ministério fique assim consti- 
tuido:

Interior—Augusto de Vaseon- 
cellos, major Silveira ou Pereira 
Bastos.

Justiça—Antonio Macieira.
Finanças—Sidonio Pais.
Extrangeiros — Augusto de 

Vasconcellos?
Fomento —Estevam de Vas­

concellos.
Guerra—Major Silveira on Pe­

reira Bastos.
Marinha—Aresta Branco.
Colonias—Augusto Barreto.

(L)'«0 Mundo»),
A í  SE K l

De primeira qualidade chegou 
á Loja do Frederico a segunda 
remessa que se vende a 220 réis 
o kilo.
S. Maritinlio

Os devotos d’este santo 11S0 
deixaram hontem de 0 festejar 
entre nós, como é costume. To­
davia nada até nós chegou a não 
ser a falta de illuminação até ás
8 horas da noite, para, sem ee- 
rem vistos, entrarem nas «capei- 
linhas» mais á vontade. Outro, 
tanto, porém, não aconteceu com 
a sabida, havendo luz á farta, e 
isso foi bom, de contrario tería­
mos de lamentar a quebra de al­
guns narizes.
Cozíferenela

Realizou na terça feira uma 
conferencia na associação dos tra­
balhadores 0 propagandista do 
movimento operário, cidadão San­
tos Pina, que foi muito aplaudido.

pT uT inT gom es
A D V O G A D O

Escriptorio provisorio, travessa
do Cais, 3, 1.*—- Aldegallega

ANNUNCIOS

A U N U N C X O

COMARCA Dl! AIJEGALLEG1
in RIDATE,

publicação)

Pelo Juizo de Direito de 
esta comarca, pelos autos 
de carta precatória para ar­
rematação, que correm pe­
lo cartorio do i.° officio, 
extrahida dos autos eiveis 
de execução em que é exe­
quente a Firma commer­
cial J. X. Brazil e executa­
do Vicente Ribeiro Andra­
de Galvão, vão á praça, á 
porta do Tribunal desta 
comarca, no dia 19 de No­
vembro proximo, pelas U 
horas da manhã, para se­
rem vendidos por preço 
superior ao abaixo d velara* 
do. os seguintes predio.-:

Uma fazenda composta 
de vinha, algma teria ^  
semeadura, situada no Ali° 
de São Sebastião, da fre­
guezia da Moita, no valor 
de 35o$(.oo réis.

As bemfeitorias existen­
tes numa fazenda sita n° 
mesmo sitio quesecomp03 
de vinha, terra de semea­
dura. arvores de frueto, ea- 
sa de habitação e arrecada­
ção no valor de çjoò̂ OOO 
réis.

São citados para a dita



-A -iN T ^ N ru isrc io I CELLEIRO — Alug-a-se, 
na rua do Quartel. Trata- 

ise com Francisco Relogio, 
nesta viila.

____ O D O M I N G O

arrematação quaesquer 
crédores incertos nos ter­
mos e par3 os effeitos do 
n.Q i.° do artigo 844 do có­
digo do processo civil.

Aldegallega, 19 de O u ­
tubro uc 1911.

Verifiquei a exactidão:

O JU IZ  DE D IR E IT O ,

Machado.
O F .S C R iV Á O ,

José Maria de Mendonça.

CHAPÉUS -Fazem -se]
e transformam-se pelos fi­
gurinos. Frizam-se e la­
vam-se plumas.

Praça Agricola, 10— Al­
degallega.

A N I S T U N C I O

( i . 1 publicação)

Por este juizo de di­
reito e pela execução qu/ 
promove Maria dos San­
tos da Cruz, residente 
no Calcanhar, contra Ma­
ria Teixeira, residente 
no Chão Duro, ambas 
viuvas, proprietarias, da 
Moita, vão á praça, á 
porta do tribunal de 
esta comarca, no dia 3 
de dezembro proximo, pe­
las 11 horas da ma­
nhã, para serem vendi­
dos pelo maior preço 
que for offerecido sobre 
o abaixo declarado, os 
seguintes bens:

Uma fazenda de ter­
ra de semeadura, vinha, 
casas de habitação e ar­
vores no sitio sobredi­
to do Chão Duro, li­
vre de fòro, conforme a 
certidão dos louvados e 
no valor de 600$ o 00 
réis.

O dominio direto do 
fôro annual de Síiteoo 
réis, ignorando-se o lau­
demio, em uma terra de 
semeadura, vinha, arvo­
res e casas no mesmo 
çitio do Chão Duro, de 
que é emphyteuta An­
tonio Fernandes Veríssi­
mo, residente no mes­
mo predio, e no valor de 
72840o réis.

Sâo citados para a 
mesma praça quaes­
quer crédores incer­
tos.

Aldegallega do Ribate­
jo, 10 de novembro de 
1911.

0 ESCRIVÁO

Anlonio Julio Pereira  
Moulino.

Verifiquei a exactidão

O JUIZ DE DIREITO

Machado.

( l . s p u b l ic a ç ã o )

Pelo juizo de direito 
de esta comarca e pro­
cesso de arresto requeri­
do por Maximiano de Je­
sus Caliado contra An­
tonio dos Anjos Bello e 
mulher vão á praça á 
porta do tribunal de es­
ta comarca no dia de- 
zenove do corrente mez 
de novembro, pelas on­
ze horas da manhã pa­
ra serem vendidos em 
hasta pública pelo maior 
preço que fôr offerecido 
sobre a sua avaliação os 
seguintes bens pertencen­
tes aos mesmos arreata­
dos:

Uma junta de vaccas 
ratinhas holandezas; duas 
bezerras taurinas brancas 
e pretas; uma mulla; um 
macho; quatro pe*ú-; se­
te patos, dois gallos, tre* 
irai linhas, duas frangas; 
cento e tres medidas ou 
dois mil e sessenta litros 
de fava e doze saccas de 
batatas com o pezo de 
setecentos sessenta e oi­
to kilogrammas

São citados para a re­
ferida praça quaesquer 
crédores incertos nos ter­
mo do número i.° do ar­
tigo 844.0 do Codigo de 
Processo Civil.

Aldegallega do Ribate­
jo. 8 de novembro de 
1911.

O E S C R IV Ã O ,

Antonio Julio Pereira  
Moulinho.

V erifiquei a exactidão:

0  JU IZ  D E  D IR E IT O  

(Substituto)

M. Giraldes.

M E R C E A R IA

Trespassa-se, uma, em 
bom local, por motivo do 
dono não poder estar á 
testa.

N’esta redacção se diz.

ARRF.NDA-SE uma bôa 
fazenda no Harse. Trata-se 
com a viuva de Manuel Ma­
nhoso na rua Luiz de Ca­
mões, 24, n’esta villa.

A R R E N D A - S E

Casa com armação, bal­
cão e mais utensilios pró­
pria para mercearia. Es­
quina da Rua da Fábrica 
e Rua do Quartel.

Trata-se com Francisco
1 Relogio, n esta villa. 531

A M w u i s r c i o

( l . 1 p u b l ic a ç ã o )

No Juizo de Direito de 
3 .a Vara Civel de Lisboa, 
escrivão Diogo José Viei­
ra, e pelo inventario or- 
phanoiógico em que são 
inventariado Bento José 
Bello e inventariante Au­
rora Bello Garcia, se pro­
cederá no dia 25 do cor­
rente mez de novembro, 
e ao meio dia, á forta 
do Tribur.al Judicial da 
Boa Hora, 3 a Vara, á ar­
rematação em hasta pú­
blica dos bens seguintes, 
que vão á praça pelo va­
lor das avaliações:

O dominio directo do 
fôro annual de duzentos 
e quarenta réis com lau­
demio de quarentena im­
posto em parte do pre­
dio, situado na Praça do 
Camões, freguezia de São 
Thiago d'Almada, n.os 100. 
102 e 104, avaliado em 
quatro mil e oito cen­
tos réis.

Í4$8oo)
O dominio directo do 

fòro annual de cento e 
cincoenta réis, laudemio 
de quarentena, imposto 
em um predio urbano no 
sitio de Enxanada, fregue­
zia de Caparica, avalia­
do em quinze mil quatro­
centos e vinte e cinco 
réis.

(15.>42 5)
O dominio directo do 

fôro annual de dois mil 
duzentos e cincoenta réis, 
sem laudemio', imposto 
num predio rústico de 
terreno no sitio do Valle 
de Rozallio, na Charne­
ca. freguezia de Capari­
ca avaliado em quarenta 
e cinco mil réis.

(45^000)
O dominio directo de 

setenta réis, com laude­
mio de quarentena, im­
posto num predio urba­
no situado na Rua do 
Forno, da Villa de Alma­
da com os números de 
policia 14 e i 5, avaliado 
em dezeseis mil trezentos 
sessenta e cinco reis.

( i6$365j
O dominio directo Jo 

fòro annual de quarenta 
réis com laudemio de 
quarentena, imposto n’u- 
ma vinha no sitio do Val­
le das Flores, ou de Ta­
noeira, freguezia de São 

jThiago de Almada, ava­
liado em dois mil setecen­

tos e oitenta réis.
(2S780)

O dominio directo do 
fôro annud de cento e 
quarenta réis imposto na 
parte do predio descri- 
pto sob o numero i 3 o 2  

da conservatoria de Al­
mada, denominada Quin­
ta da Alagôa, situada na 
freguezia de São Thiago 
de Almada com laude­
mio de quarentena e ava­
liada em dois mil e oito­
centos réis.

(2$8oo)
O  dominio directo do 

fôro annual de cem réis 
com laudemio de quaren­
tena, imposto no quintal 
do predio descripto sob 
o numero 2110 na con­
servatoria de Almada si­
tuado na Travessa do 
Sal, freguezia de São 
Thiago avaliada em dois 
mil quatro centos e cin­
coenta réis.

(2 $ 4 5 ° )

O dominio directo do 
fòro annual de oitenta 
réis com laudemio de 
quarentena, imposto n'um 
nredio urbano situado na 
Trafaria, freguezia de Ca­
parica, avaliado em mil 
e seiscentos réis.

(1 $600)
'O  dominio directo do 

fòro annual de cento e 
vinte e seis réis com lau­
demio de quarentena, im­
posto em parte do predio 
da Quinta de Espadeira, 
situado na freguezia de 
São Tiago de Almada, 
avaliado em dois mil e 
quatrocentos réis.

(2S400)
O dominio directo do 

fôro annual de mil réis, 
sem laudemio, imposto no 
predio rústico e urbano, 
situado na Regateira, fre­
guezia de Caparica, ava­
liado em vinte mil réis.

(20$000)
O dominio directo do 

fôro annual de cinco mil

3

réis, sem laudemio, im­
posto no predio rústico, 
situado em Valle de Rozal­
lio, na Charneca, fregue­
zia de Caparica, avaliado 
em cem mil réis.

(ioo$ooo)
O dominio directo do 

fôro annual de dois mií 
setecentos e cincoenta réis 
com laudemio de quaren­
tena, imposto em um pre­
dio urbano situado na 
Rua do Infante Dom Ma­
nuel, freguezia de Nossa 
Senhora da Conceição da 
villa do .Seixal, comarca 
do Seuzal, avaliado em 
setenta e tres mil seiscen­
tos e vinte e cinco réis.

(73$625)
O dominio directo do 

fôro annual de dois mil 
réis e tres galiinhas ou tre­
zentos réis cada uma, im­
posto em uma fazenda no 
sitio de São Sebastião, 
freguezia de Nossa Se­
nhora da Boa Viagem 
da villa da Moita, avalia­
do em cincoenta e oito 
mil réis.

(58$ooo)
Este ultimo dominio di­

recto é situado na comarca 
de Aldegallega do Riba­
tejo e os onze primeiros 
na comarca de Alma­
da.

Quatro titulos da Com­
panhia de Assucar de 
Moçambique.

Pelo presente são cita­
dos os crédores incertos 
que se julguem com di­
reito ao produeto da ar­
rematação.

Aldegallega do Ribate- _ 
jo, 9 de novembro de 
1911.

O E S C R IV Á O

Antonio Julio Pereira  
Moulinho.
V erifiq uei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Machado.

LUZ ELÉCTRICA

GREGORIO GH__
Esta casa é a que actualmente, nesta terra faz ins­

tallações mais baratas, mais perfeitas e de mais fácil 
comprehensão para o freguez acudir a qualquer irre­
gularidade que porventura possa acontecer na luz. O  
material empregado é de superior qualidade como se 
póde prosar pelo avantajado número de instaliações 
já feitas. N’este estabelecimento está sempre em expo* 
sição todo o material para que o público o possa exa­
minar.

Péde-se a fineza de não fazerem installações sem 
que primeiro vejam os orçamentos d’esta casa.

R U A  D A  P R A Ç A  —18
â L d e g a l l e g a



O D O M I N G O

Relojoaria CRUZ
•----o o o o o ----

Grande e completo sortimen­
to de relogios de ouro, prata e a- 
ço para homem e senhora assim 
como de meza e de parede por 
preços excessivamente baratos.

Executam-se todos os concer­
tos em relogios e objectos d’ou- 
ro e de prata

Tambem se vendem objectos 
de ouro e de prata por preços 
sem competencia.

Todos os concertos e bem as­
sim todos os objectos vendidos 
nesta casa se garantem a*4>Si 2 
A NXOS.

57—R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS—59 

549 A L D E G A L L E G A

TYPOGRAPHIA I0MMÂ
Esta casa acha-se devidamen­

te habilitada a executar com a 
maior rapide\ e perfeita execu­
ção todos os trabalhos concer­
nentes d sua arte. tais como: bi­
lhetes de visita, rapei e envelov- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas,prospectos,program-

J O S É  S E Q U E I R A  J U M O K ,  F I L H O
—  CO M

©Ffip i i  m i k im m
Esta casa encarrega-se de todas as obras que di­

zem respeito á sua arte, assim como concertos em pul- 
verisadores, garantindo-se o bom acabamento e o ma­
terial empregado. Encontram-se tambem bocais, vidros, 
torcidas, pós para as formigas, raticida, brochas, pin­
céis, etc. Tudo por preços baratíssimos.

i — Rua da Bella Vista— Largo da Calçada, 21
A L D E G A L L E G A  546

J O S É  D A  S I L V A  T H I I O T E Q
í l e l o j o a r i a  c © u r w s a n a  

S E M  R I V A L
573

O proprietário d'este estabelecimento roga á sua nume 
rosa freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourives» 
ria onde se encontra um completo sorti lo ue relo«io$ em 
prata e aço dos melhores fabricantes. R eb gios ue sala e des 
pertfldores p ò r preços sem competencia. Com pleto sortiaa 
em todos os artigos de p u ro  e prata por preços que desafiam 
toda a concorrência. Esta casa tem officina montada com to­
dos os aperfeiçoamentos moaernos para a qual contr .tou um 
official hab litado para todo o genero ae trabalhos. £ais como; 
concertos em relogios de todos os systemas. gravura em to 
dos os g é n e o s, concertos em ouro e prata. Fabnca qualquer 
objecto em ouro ou prata median e encommenda e com to 
da a rapidez. Doura, pratei? e metalisa qualquer objecto. Fa­
bricação de peças para pequena m echm ica. Concertos em 
gram ophones, caixas de musica e apparelhos eléctricos, etc. 
Garantem-se todos os trabalhos sob pena de se devolver as 
im portâncias justas quando estes não estejam á vontade do 
freguez. Trapalhos para os coilegas, 20 °[0 de desconto.

Todos os áraUjífiítão» são garantidos 
por ssan assas»

PH AÇA DA REPUBLICA, 6 8 , 70 E 71
(V u lg o , Praça Serpa Pinto )

— =̂ = a l d e g a l l e g a  = —

A  m edicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom  
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rotulos bonitos e reclames extravagantes, o., m édicos receitam 
e as pharmacias vendem  sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
p lsntss :5o vulgares, que em qualqner quintal se en-ontram  sem custo. E ’ 
vi ma industria legal, scientifica, necessaria, mas que só póde existir pela ex­
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. Q D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I­
N A  V E G E T A L  ('ao alcance de todos) p o r Carlos Marque^. é portanto, util 
em todas as ca sa s— 0  j.» volum e, oe 176 páginas, indica «os signaes que 
c  racterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
gç-tal», raizes, folhas, flôres e fructos, etc.— 0  3.0 vol. 'tambem ae 176 pág. 
trata da «desçnpçáo botaniça e emprego mediciQat» das principaes plantas 
siortuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. (peto c o rre io .n o  rs.) e encontram  se
- í venda nas principais livrarias do re in o ,ilh a s, Africa e B razil. Os p e a d o s 

ÍSevem ser dirigido» ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A  

Rtfa de S. Bento, 216-8

mas. participações diversas, cir­
culares, livros, papel commer- 
ciai, rótulos para expediente de 
farmácia, eic., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro, prata, bronze e cobre.

Emcarrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernações.

BILH ETES DE VISITA
Em  cartão especial a 2oo, 3oo, 400, Soo, 600 e 700 réis o cento.

Composição e impressão t)e jornaes em toòos os formatos para 0 que tem material sufi~
ciente e maquinas apropriadas

R. A L M IR A N T E  C Â N D ID O  DOS RHIS, 126

A L D E G A L L E G A
ENCYCLOPEDIA

DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins­
trucção e recreio. A  publi­
cação mais util e económi­
ca que se publica em Por­
tugal. R. Diario de Noti- 

Lisboa..   ̂
cias, 93

m VELHO

S B f

Com escriptorio na rua 
João de Deus, n.° rj 3. En­
carrega-se de solicitar em 
todas as repartições da 
comarca e fóra delia, por 
preços muito diminutos.

N O  V O  M U N D O
Ilustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2,>000 réis.

Assigna-se na Praça de
S. Bento, 28-1.°— Lisbôa.

's&xSSfk

BIBLIOTHECA

CISA COliERCIIL
IDE

S E B  V S T I Ã O  U A DA G A I A
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment. Gnt~ner e Memória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

D A  C M T lL O C S O tt C íB t A T IS

10 — RUA DA CALDADA — 12

B IB L IO T H E C A  DE E D U C A C Ã O  M O D E R N A

D irector— Ribeiro de Carvalho

Ĥ isa sa sa W  a  # ia  W?

Popular e Ilustrada

Edição da casa ALFREDO DA- 
Y1D, Encadernador

30, 32, R. Serpa Pinto, 34, 36
U sbòa

ffiiswria da IZ&vôluçãô 
íFmnçeça.

A publicação mais barata qne até 
agora se tem feito 110 pai?.!!

S O O  réis cada volume brochado 
8© ®  réis cada volume en­

cadernado etn peroalina

E m  D O IS E L E G A N T ÍS S IM O S  V O ­
L U M E S  de 200 p á g in a s  em 8.°. 
o p tim o  p a p e l, a d o rn a d o s de 
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  que s e ­
rão  os primoiros d a B I . R L I 0  
TH.RCA HISTÓRICA,

V I H G K N S  D E P O I S  1) 0  P A R T O
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro  táo sugges- 

tivo e interessante como. este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que cons- 
titué o nono volume da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T rata se. de facto, de uma obra curiosissim a de investigação histórica, 
desde os tempos mais remotos aa Hum anidade até á época em que se for­
mou a lenda d- virgindade da mãe de C h risto . m ostrando que todos os my- 
tnos e em todas as religiões os grandes heroes ou os gra des deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de m uiheres que mesmo depois 
do p .rto  ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das lmmaculadas 
de todàs as religiões.

Nas páginas efesse liv ro , de uma erudição assomhrosa e de uma encan­
tado! a crítica h storica. são deliciosamente narradas todas as lendas de nas­
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do Oric-nte onde o 
perfume da flor do «íótus» bastava, p o r vezes, para fecundar os flancos das 
V ir  ens que os deuses soberanos mais a p e te cia m ...

Ha nas V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  1 O narrativas de um encanto trá­
gico. outras de um deliciosa sabor rom ântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé religiosa. . .  E  todas ellas. através dos tem pos, constituem um ver- 
iadeira historia mythológica e rePgiosa. um estado suggestivo. íuêrea do 

cuho das pedras fecundantes, do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do So l e das estreilas, do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do Chris-> 
tianisino foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.
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